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			Vivi 37 anos ao seu lado, no dia de hoje nasceu a Mãe que me trouxe a este mundo, que me carregou no ventre, que me deu a própria Vida, me alimentou, protegeu, ensinou, encaminhou. 

			Hoje, aos 41 anos de idade, compreendo o papel de uma Mãe na vida do filho, somos muito ingênuos em não saber aproveitar as companhias quando assim podemos, achamos que os Pais são eternos, mas não são. 

			Filhos, Pais, amigos, conhecidos, aqueles que ainda não conheço, cada um carrega um tempo de Vida, como a neblina que paira no ar, e tão logo a Luz brilha desaparece no ar. 

			Assim são as pessoas, expressões transitórias, aproveitá-las em Vida uma dádiva, carregá-las em nossos corações, chamemos de Amor eterno. Até breve, Mãe.

			•

		

	
		
			Mãe agora eu compreendo que: 

			Ser simples é ser completo; 

			Ser sábio é saber que não é; 

			Ser rico é não ter desejos egoistas; 

			Ser justo é obrigação; 

			Ser feliz é ter afeto; 

			Ser melhor é perdoar; 

			Ser forte é saber Amar; 

			Você me mostrou tudo isso em Vida e não soube compreender! 

			Saudades eternas.

			•

		

	
		
			Esse livro foi escrito nos cafés, na fila, no escritório, no carro, na sala de espera, no meio fio da calçada, na madrugada, na praia, no bosque, no parque, deitado na grama, nos bancos de praça, no banheiro, no hospital, na academia, no restaurante, bebendo vinho, depois de uma discussão, nas pazes, na cama, em dia de sol, em noite de chuva. Aprendi que inspiração não tem hora, não escolhe lugar, é um sussurro no ouvido, uma vontade transcendental de expressar-se, que vem e vai embora. 

			Escrevo na dor, na alegria, na observação, no silêncio, na meditação, no riso, no choro, na raiva, depois do sexo, do beijo, do Amor, do olhar, da conversa, do café, da amizade que compartilha e agrega, da música, do filme, do cheiro da manhã, depois de um dia difícil, de um banho quente, depois do desânimo e uma noite bem dormida. Depois de perder a esperança nas pessoas e no dia seguinte recuperar, fortalecer, confiar e entregar a VIDA a DEUS e saber que sou apenas um aprendiz, um errante, caminhante, que sou bom e mau, sou a frequência que oscila em meio aos contrastes dessa jornada chamada Vida. 

			Escrevo para sintetizar, eternizar momentos, sentimentos, emoções, percepções e reflexões que ecoam em minha Alma, tão fortes, tão profundas, que me assustam, me descubro, me conheço, me liberto, rompo condicionamentos, me desconstruo, quem sou, não sei... morro e renasço todos os dias. Um dia eu me acho... 

			Escolhi um nome: INSIGHTS Paulo Poli 

			Boa leitura... 

			•

		

	
		
			“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine”. E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor, nada seria. E ainda que distribuísse toda a minha fortuna para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso aproveitaria. 

			O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com leviandade, não se ensoberbece. Não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal; Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade; Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O amor nunca falha; mas havendo profecias, serão aniquiladas; havendo línguas, cessarão; havendo ciência, desaparecerá; Porque, em parte, conhecemos, e em parte profetizamos; 

			Mas, quando vier o que é perfeito, então o que o é em parte será aniquilado. Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino, discorria como menino, mas, logo que cheguei a ser homem, acabei com as coisas de menino. Porque agora vemos por espelho em enigma, mas então veremos face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei como também sou conhecido. “Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três, mas o maior destes é o AMOR.” 

			Coríntios 13 

			•

		

	
		
			Gente rica, famosa, inteligente, bonita e INFELIZ. Gente que alcançou reconhecimento alheio, mas não se revelou a SI MESMA. Gente que buscou o eu e esqueceu o NÓS. Gente que adquiriu conhecimento, mas dessabe a SABEDORIA. Gente que alcançou a meta e perdeu a paz. A PAZ é uma conquista, não um merecimento. Gente que pintou a casca e abandonou o CONTEÚDO. Gente que fez exatamente o que todo mundo mandou, mas não ouviu a INTUIÇÃO. Gente que depositou a responsabilidade da felicidade no outro, e esqueceu que a FELICIDADE é um estado individual de contentamento, não um lugar, não uma pessoa. 

			Gente que obteve conforto, mas não conseguiu DORMIR. Gente que ganhou a fama e ficou sem PRIVACIDADE. Gente que quis ser aceito e depois não se aceitou. Gente que era bacana e ficou superficial. Gente que aprendeu a falar e desaprendeu a OUVIR. Gente que buscou no outro o próprio EU. Gente que é amada, mas não sabe AMAR. CHEGA, chega de projeções daquilo que não sou, chega de covardia de encarar a si mesmo, chega de acreditar no que dizem que é melhor para mim, chega de esquivar-se do próprio reflexo, reflexo da alma, da alma que desconheço e nem sei quem SOU. Gente que ganhou, gente que perdeu. Gente, gente como a GENTE.

			•

		

	
		
			Estou em movimento, não paro, minha busca não cessa. Descubro-me, me reinvento, de fato, conhecer a si mesmo em meio a um processo de descoberta é perder-se voltando para casa. Coragem não me falta, vejo horizontes transformando-se em metas ilusórias. Percebo que sou um ser do caminho e não do destino. Cada abraço, cada olhar, cada dia, experiências que me fazem crescer, entender, cenários que se alteram sem que me movimente, apenas meu olhar mudando a perspectiva. Um universo em transformação, habitando um corpo, carregando um nome. 

			Não sou nenhum de vocês, sou um pouco de cada, fragmentos que me compõem, somam, sintetizo e me completam. SER é compreender-se no caminho, manter-se firme durante a jornada, contemplar, agradecer, expressar sentimentos em atos, palavras, posturas e escolhas. 

			O futuro, apenas mais um momento que chamarei de agora.

			•

		

	
		
			Em algum momento da nossa trajetória nos perdemos, não fazemos mais pelo “fazer”, fazemos pelo “ter”. Todo trabalho é, e deve ser fruto da expressão do “SER”, projetado em intenção e ação. Estamos na era da distração, seguimos o fluxo apenas porque a maioria o faz, não se pensa, não se reflete, não se questiona, a criatividade está morta. Zumbis à deriva de metas. Nietzsche já dizia: “A verdade é a verdade do rebanho.”

			O trabalho tornou-se um processo mecânico, não como a arte pelo fazer o que acredita, o que gosta ou se aprende a gostar e passa a Amar aquilo que faz pelo simples fazer. Trabalha-se meramente pela troca, pela permuta, por grana, porque dá dinheiro! Enquanto projetarmos no mérito do dinheiro por decorrência do pagamento do próprio tempo, estaremos sedentos por fazer, sem entender por que, sem entender para que. O vazio que corrói mesmo de barriga cheia. 

			Saibamos distinguir “necessidade” de “conformidade”.

			•

		

	
		
			Sim, ninguém sabe de onde vem, para onde vai. Somos cegos tateando no escuro, sem saber para onde, sem saber por quê. Tudo que se tem se contenta, se perde, recomeça. Quem segue não sabe, quem sabe, segue o que não sabe. Crescer é amadurecer, e amadurecer é aprender a viver. Quando aprendemos, acabou, recomeçou.

			•

		

	
		
			A maioria é bonzinho, até que os seus interesses sejam colocados à prova. Neste momento, o bom torna-se mau, diante do medo de perder o próprio conforto. Atacamos, nos rebelamos, confrontamos, criticamos, deixamos de Amar, ou seja, nunca amamos. Amor é facilmente confundido com comodismo, conveniência, vantagens, este é o território da barganha. Somos todos egoístas, apenas não sabemos que somos.

			•

		

	
		
			Vivemos entre extremos, Amor e Medo. Tal o qual se aproxime, é o que expressará. Sua realidade é fruto dos seus pensamentos. Portanto, cuide-se, blinde-se, afaste-se do que e de quem não te faz bem. Pessoas equilibradas te equilibram, pessoas desequilibradas te desequilibram. 

			Somos pura energia. 

			Alimente-se de coisas boas, mente, corpo e Alma, vivendo na dualidade, adquirindo amplitude da consciência através de experiências, comparando-se até aprender que não há necessidade de comparar. Viver é entrega, experimentar, agradecer, seguir em frente sabendo que não há amanhãs, apenas agoras. Só podemos compreender o significado do AMOR graças à existência do MEDO. 

			Meu lar, minha consciência. No final, tudo fará sentido.

			•

		

	
		
			Ninguém é capaz de compreender algo, além do ponto onde se encontra. Não é o quanto sei, mas, estou pronto? Em uma frase: “só vejo aquilo que sou.” Liberte o menino e um HOMEM nascerá.

			•

		

	
		
			Escondemo-nos atrás de caixas, nos movimentamos entre frestas, mudamos o jeito, trocamos de endereço, criamos novos símbolos, ídolos, ideologias, ismos, dogmas, mestres, “verdades”. Ilusões do EGO para justificar um novo personagem! Criações do Eu para enaltecer o próprio Eu. A verdadeira mudança está na percepção do olhar. Enquanto não for capaz de enxergar o “outro” como uma extensão do EU. 

			Compreender que teorias são apenas conjecturas, se não refletirem em meu comportamento. Que a fala divaga e o exemplo reflete: serei um menino, brincando de ser HOMEM.

			•

		

	
		
			AMOR é uma dimensão, onde o admirar é mais apreciado que o possuir, lugar onde habita o companheirismo, a cumplicidade, o diálogo, a liberdade, a lealdade, o respeito, a afinidade, o apoio, a compreensão. Quando o AMOR vira relacionamento, então deixou de ser, relacionamento está vinculado à expectativa, quem espera, espera para si, para o eu, uma postura egoísta. Relacionamento nasce do medo, do comodismo, das necessidades satisfeitas. AMOR é ceder, compartilhar relatividades, quem compartilha, soma, quem exige, rouba, rouba a personalidade do outro, cria expectativas de que o outro seja o que não é, ou ainda talvez, da espera de quem ele nunca se torne! 

			•

		

	
		
			ÁGUIAS voam muito alto, são destemidas, solitárias, arredias, fortes, habilidosas, altivas, imponentes e soberanas. Sempre voam em linha reta, tem uma visão aguçada, enxergam longe e para frente, caçadoras natas, constroem ninhos em montanhas e lugares retirados, constrói família, o macho caça e a fêmea protege. URUBUS voam sempre em bandos, a alturas seguras, usam as correntes de ar quente para planar, gastando assim o mínimo de energia, são receosos, medrosos, necrófagos, desajeitados, apagados e medíocres. Voam em círculos, sempre olhando para baixo, famintos, não caçam, são comedores de sobras, não constroem nada, habitam no chão e apenas se reproduzem. 

			URUBUS crocitam, mas se pudessem falar: CRITICARIAM.

			•

		

	
		
			Somos seres do Caminho e não do Destino. O processo é a conexão com nosso crescimento, quando chegamos ao destino, meta, objetivos, então a viagem acabou. As coisas se acalmam, a euforia dá espaço ao novo, a apreciação da conquista, e logo o que era bom, daqui a pouco deixa de ser, e antes que percebamos, estamos ansiosos por novos estímulos. O segredo da viagem é apreciar o caminho, tartarugas conhecem melhor a estrada do que as lebres. Não tenha pressa, aproveite o passeio, as pessoas, os erros, tropeços, descobertas, estes fazem parte da viagem, estes são a viagem. 
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